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A victoria

d'Al'rica f

maus olhos que o louvas

sem por actos, que não

pratiron; mas se os ho-

mens que dirigem os ne—

' gooios publicos hão-(le ron-

[

A marcha militar dal
. . . . |

India e & Victoria html na]

Africa trouxe ao pniz o'

alento e Conquistou—lhe pa—

raute as mais nações civi-

lisadas o prestigio, que lia.-

via muito perdera.

U povo sentiu renascer i

as suas esperanças nao nos:

governos netn tão pouco

nos políticos, mas em si

proprio, Não foi o gover—

no que com a sua direcção

intelligente preparou a vi-

otorin, não foram os poll-

ticos que se accordaram

para levantar o nome da seria uma desgraça irre-l

limiar sempre no mesmo

caminho.

lln ije, condecorados com

| a virloria dos nossos sol—

dados seguirão talvez com

maior audanía para o go

verno pessoal.

*

. Contudo sirva—nos ao

menos de consolação a

gloria das nossas armas,

quando outras nações bem

mais poderosas estão sof—

frendo desastres tremen—

dos mts suas colonias.

Se tal nos sucredesse

patria—foi apenas o povo. mediavel, seria () aniquila-

que dá ao exercito e áur- mento completo da nossa

muda os seus filhos:

rum os nossos soldadºs

fc— ' naoíon: lidade.

A jornada da Africa e

que nªum momento de pe- idª India custou muito _san—

rigo pozoram a sua vida gue e muito dinheirmmas

em risco e cheios deumor abençoados sejam os sa-

patriolii-o caminharam & m'ifioios feitos, porque re—

oombaler dois inimigos fa-

mosos—os negrm reViilta-

dos, muito superiores em

numero e um clima mor—

tifero.

Cobriram-se de gloria

o paiz e elles, mas só el—

los.

*-

E uonludo do enthusi-

asmo patríotico foi tirando

o governo o seu quinhão,

repartindo a maior parte

com a corôa. E' mesmo

elle quem apparece no. pi-

naculu de todas as mani.

festações.

Com isto pensa-se em

desnaturar esse movimen—

to patriotioo do povo, que

bem dirigido eaproveitado

podia dar bons fructos. Sb

l
dimiram a honra e non—

quistaram a gloria para

o para.

Que aos nossos bravos

soldados de mar e terra

se paguem essa grande

dívida que a nação contra-

hiu para com elles: que

nunca mais se vejam as

molar pelas portas esses

bravos que em plagas dis

tantes pozeram & sua vida

esaude & mercê da pa—

tria.

*_*—__—

No concelho

Podemos desd'agora expºn-

der a vontade as nossas ideas

sobre administração municpil.

Até aqui tudo quanto escrevia—

quando oenthusiasmo re-I mos se attribuia a um dos ve-
ferve é que se podiam

pedir sacrificios, mas pa—

ra bem se poder appli-

car.

Mas se ao menos ogo—

verno tomasse dos acon-

tecimentos uma boa lioção

para no futuro remediar

os seus errose ganhar ze—

10 para bons comettimen-

tos, ainda não veriam com

rcadores da camara e as nossas

ideas pareciam o pensar da

maioria d'aquelle corpo collecti-

vo. Por isso restrtngiamos as

nossas considerações e muitas

vezes a nossa opinião.

Hoje jà não succede o mes-

mo. Podemos advogar umas

ldeis e a camara proceder de

fôrma oppostn, Sen que isso ai-

, .

riste qualquer compromisso.

Já de ha muitos annos que

vae sendo o ponto favoti to das

& discos—"ões sobre administração

' municipal—a Estrumada.

Este jornal fallou muito so-

bre isso e principalmente duran-

te a gerencia passada. mas en—

tão sem aquella liberdade que

: cra absolutamente necessatia pri-

: ra discutir o assumpto.

; Voltamos ao assumpto e as-

sentamos como principio que:—tf

absolutavmnte necessario "371.1 :*

a lenha da Erlrmnada por gran-

des cortes e dentro de poucos

, (INHOS.

Fui e=teo pensamento que

i o sr. dr. Francisco Fragnteiro

de Pinho Branco advogou du—

i rante & vereaçzio passada e que

se não pªz em pratica foi porque

a isso se oppoz a falta de tempo

e os preconceitos com que foi

preciso luctar e a que os seus

collegas quizcram attender.

Nós npjoiamos por comple—

to esse pen—amento que aquelle

vereadwr'em publico sempre ad-

vogou e com que tentaram por

vezes feril-o.

Não encapotamos o nosso

pensamento em programmes

pimposos ou em falseir artima-

nhas como a dos talhões redu-

zidos pit ra estarem uns c; acidos,

i quando o ultimo dos velhos ti-

' ver de ser abatido. Na ia d'isto.

A Estrumada tem de ser

abatida,' porque é necessario

'abatcl—a para entregar ao traba-

lho e à lucta pela existencia,

d'um bando de mandriões que

O caso Adrião

Já agora o caso da admissão

no hospital municipal tomou 9.

porque como vice—presidente da

camara reçusou aquellc doente à

entrada n'nquel'a casa de saude.

A queStão ficou no seu devido

&, por quanto o sr. dr. Fraga-

teiro não consultou a camara

àcerca da recusa. porque a não

tinha de consultar., visto o re—

gulimento do Hospital dizer ser

das suas att: ibuições. e alémid'is-

so. porque tomou completa e in—

teira responsabilidade do caso.

Se a camara municipal tomar

hoje uma resolução dili'erente

tanto da que tomou o sr. dr.

Fragateiro, como d'aquc'll-i que

advogamos no nosso jornal, nem

sequer põe em cheque os actunes

vereadores, que fazim tambem

pirte da antiga vereacãn, pois

elles nem" sequer ainda foram

ouvidos.

phaSe d'um attaque pessoal ao ;

sr. dr. Fiancir—co Fragntcirog

!
Ora a doutrina que o sr. dr-

* Fmgateiro sustentou nos seus

' ollicios foi sempre a unica ad—

, missivel, justa, legal e digm pa—

! rn a camara, como passamos a

emonstt'ar.

N'esm questão ha : distin-

ª guir tres pontos diatin:tos:

' Lº o mobil da recusa.

2.“ & ing'erenci-t do ex.” go—

vernador civil do districto.

3.º 0 pro:e.ier dos facultati—

voº. '

Vejamos cada um d'elles.

iivem In muitos nomes dªaquel- =

le ninho sem procurar trabalho

ou meios de se sustentar e cui- ,

dando só em roubar lenha para

! vender.

l Do furto ninguem pôde nem

deve viver.

Em artigos successivos ire—

mos fundamentando & nossa opi-

niã). Demonstraremos que o

nosso pensamento não só visa ao

progresso mateiial da nossa ter-

ra, mas ainda ao seu progresso

moral.

_.___.__._._..

Diz—se que o motivo da" re-

cusa do sr. dr. Fragateiro foi o

cevar odios e exercer vingançis

] politicas.

i Perguntamos=em quem? no

doente? Mas esse se é pobre e

octogenztrio, nem & eleitor. nem

dispõe de influencia politica al—

guma.

Não se compre'ieuiem vin-

ganças politicas sem se exerce—

rem ao menos contra um poli-

tico e nio con'teczinos sequer

que o Adrião fosse eu algum

l tempo politico. Aliioidadcs poli

ticas tambem não lh'as conhece-

mos, pquue nem ao menos tem

, filhcs que em algum tempo se

l

l“

(

apresentassem contra elle.

Deixemos dormir em paz a

politica, pirque a politica n'esta

; terra está morta e bem morta,

salvº se os progressistas engen.

drarem um simulacro de oppo—

sição, como o governo está fa—

zendo nas caimras.

 

Nunca osr. dr. Fragateiro

se importou para co'szt' alguma

com a ordem do ex.“ Governa—

dor Ciril do districto nªeste as- _

sumpto. E' claro que por sim—

ples deferencia pessoal para com

o illustrado funccionatin lhe fez

remetter o auto de exame a»

Adrião. Mas nunca lhe passou

pela mente em fazer admitiir

no hOSpital o doente só porque

o ex."'º Governador Civil 0 or-

demnasse.

Porque acima das suas con-

sideracões pessoaes pelo exª”

visconde d'Alemquer, estava a

dignidade da camara; tanto mais

que o despacho exarado no rc-

querimento do Adrião não em

obra do nobre Vicconde, mas

lettra do punho do seu secre-

tario.

Ora esse despacho e' inadmis-

sivel e não podia. nem divia ser

acªtado, 1.” porque um gover

nador civil não pôde dar orden

a una cnmara municipal =2.

porque o regulamento do hos-

pital d'Ovar terminantemente

prescreve, que só ao presidente

da camara compete a admissão

dos doentes n'aquella cam,

Portanto requerer ao sr.

governador civil que () admitta,

isto 'e', que decida sobre assum-

pto sobre que não tem compe-

tencia alguma, é um d'estes dis-

parates que toca as raias da

ignorancia; e decidir é um erro

de direito.

Seo sr. dr Frigateiro es-

tivesse ainda a gerir a camara

na qual dade de presidente, José

Adriío não era aimittiio no

hospital embora do governo ci-

til lh'o ordenaszem.



W
'
u

ªzar;- "Annuªireum.”

Ja msi n não <nccherir se

lh'o mandasse a çommissão da'—-

trictal, a unica corpora-ção lu-

Se o sr. clr.

lªiagateiro estivesse na cui-na—

ra desºbcdeeeth formalmen.

te e cºperarit ser intimado do

despacho do sr. governador ci-

vil para d'ella levar o recurso

telar da camara.

competente.

Por issa quando escrevemos

'que a queStão estava morta. e:-

tava por certo, porque mal na

secretaria do governo ci-.il se

apreªentnsse o requeii ueuto de

recurso o sr. Massa havia de

perCebrr que desta, como de

muitas outras vezes e em ou.

tros conllictos que levantou com :

& vereaçãu trausacxa, havia quem

o hzesse voltar atraz e dizer aos

seus Correligionarios d'aqui —-

não pode ser..
, !

iNôs contudo nao acconselha-

|

mos a actual vereação da cama- &

ra dªtivar : proceder d'uma ou

d*outra maneira. Tem entre os

seus membros homens muito il-

lustrados e Conh-zeeelorez das

leis em vigor. Elles melhor pó—

dem do que nós ponderar as

circumstancias da questão e as

condi:cões da sua vida admi—

nistrativa.

Talvez seja melhor Conciliar;

mas cuidado que a conciliação

não importe o despresu'gio de

que uma Certa gente dªAreiro

costuma aproveitar e explorar.

A camara ceda em tudo quanto

a sua dignidade não perigue.

 

Chegamos ao ponto capital—

as declarações dos medio-JS.

O artigo 5." do regulamento

do hospital prescreve que todos

os indivíduos affectados de clo—

enças chronicas ou reparadas in-

curaveis não podem ser admit—

tidos n'aquclla casa de saude.

Diz-se agora que o sr. dr.

Fragateiro se arrorou em mediª

co para declarar a ferida de Jo—
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D'HAYVTIIORNE

A FILHA

de

RAPACCINI

(Tradncçâ'o)

_ O meu amigo Guascnnti

snfíre d'algum mal do corar-ânion

do corpo, para se interessar lan—

to no que respmta aos medicos?

norgllnltiu o professor sorrindo.

Enquanto a Riparciui. diz—se que

elle (e Pu que of oonh-ço hem,

posso ailirmal—o conhecimento de

* se' Adria» incutavel.

!

l

* hospital, 18 mezrs depois d'clle

, alli

Arvorou de faczo parque os

facultativos municipies li'o lia-

viim declarado por vari r,: vezes,

antes d'este Ser despedido do

entrar, José Adri io tinha

convertido o hospital n'um hos-

pício: os Seus não o queritm em

casa, por isso o arrumaram pa—

ra o hospital para o municipio

o sustentar. Foram os facultati— i

vos que por V'llllS vez:: se re—

voltaram contra a Cãttdª d'elle

' dos

O Ovarense

 

E qua no a declaração do sr.

Amaral ——que se não pide saber

se a frrido e m não curarel ==

es'a bem E' admis=ivel que um

sapateiro não saiba fazer umas

', botas de verniz com pesponto,

' o que não quer dizer que outro

sapateiro que melhor pes.]ue do

. otliio as faça perfeitas.

Mas a ferida de que se tra«

eta é chronica. Isto dizem to—

dos os facultativos cujos attesta-

p:diu o sr. Amaral para sua

defesa. Copiemos dos atteªtatlos

alli e insistirim cmi o exfªª , dos srs drs B.tpti<ta e Silieira

presidente dª camara º dªPº'S i -—couseguindo como tralamznto

Com o sr. dr. Fragateíro para
que lhe instituiu reduzil-a quasi

º despirem, como foi, mas bªº“ . ds dimensões d'um fonticuloii—

tante tarde, Podemos n'ezte pan- coutinuava a feridt mas mais

to registrar as declarações ver— _pequen:i:=dos srq. drs. Lope,-

baes dos srs. drs. Joio Silveira

e Joâo Baptista, declarações que '

se repetiram na secretaria da

camara antes do exame e no

exame. Mas

agora com a questão, visto que

o auto do exame fallt bem claro. l

estes nada têm

Chegados ao exame do José

Adrião, osr. dr. Pragnteiro per-

guntou aos facultativos se o do-

ente se achava affectado das

doenças descriptas no artigo 5.º

e se portanto se aclzava incluí-

do n'aquelle artigo do regula—

mento;-=Todas declararam que

«e achava incluido n'aquelle ar-

tigo, até o proprio sr. Amaral

que redigiu a sua resposta, e os

srs dis. Silveira, Cunha e Ba-

ptiSta declararam que a doença

era incuravel e chronica, e o sr.

Amaral que não podia saber se

era incuravel porque se não pó-

dia saber isto e que já uma vez

o doente sahira do hospital ou

curado da ferida ou quasi cura—

do.

Estava plenamente justifica-

do o procedimento do sr. dr.

Fragatciro e condemnado o pro—'

cedimento do facultatiio que ti-

nha por obrigação saber o art!-

go 5 " do regulamento da casa

onde'foi admittido,

__.“—

causa) cuida infinitamente Mais

da soit-ncia do que da humanida-

de. Os seus dor-ntns ao o lute-

rvssamªcomo assumpln d'vxpo-

rienoias. Saizríhtmria :! vida fl'um

homem, a sua ou :aihwia, ou o

qui- tem (le mais caro, para au-

ymrntar tanto como um grão de

mostarda o peculio :ja' considera-

Vel do seu sabor;

- Parece—me :oom eflhitn um

homem terrivel, observou Goa.—'-

conli, evocando :: phy—xiuuomia

guiada e puramente intllr-rtnal

de Rapaccini. tªl oomtudo. digno

professor, não é um nobre espi-

rito? Ha por ventura muitos hiv

meus com um tal amor pela sci-

, eucia ?

-—Dcus nos livre «Fellas !

exclamou o profossnr um pouro

humorado, a mªnos que elles não

tenham em questões medicas

idem mais sãs que as de Rapic-

ciltª. Segundo elle. todas as vir—

tudes medicina—'s estão contidas

l

e .tlmeida=de modo :: obter—se

a sua materisação completa ou

antes quasi completa porque tal-

vez seja isso o que mais Convém

a' saude do doente». Cá estão

estes tambem a dizer que nem

convém ao doente tapar a feri-

da.

E' chronica ou não, defen- '

| sores do sr. Amaral?

Hoje por aquir O sr. Arna—

ral fica-nos para depois.

.—-——-+——'——

Falleelmento

Falleceu na quarta—feira, na

, sua casa de Cimo de Villa, o sr.

João Luiz de Rezeudo, Sogro

do sr. Manuel Larangeira de

Rezende e tio do nosso bom

_amigo sr. Padre Maia de Re—

zendc.

A toda a familia enlutada en-

viamos daqui a expressão da 

 

l

nossa condolencía.

+

Pauta dos jurados

Os jurados que teem

de servir para o 1.0 se-

mestre do corrente anno»

nos crimes oommuns, São

os seguintes cavalheiros :

—

corro moamo o boato de que el-

lo inventou novas variedades de

venenoa mais horrivelmente «lv-

letnrios do que nunca os produ—

ziria a natureza para castigo do

mundo, sem o c-mcurso do sabio

doutor. '

Não se pode negar que o

doutor causa menos dnmno do

que poderia esperar-se do th

| perigo.—a' Slthl'lllClHS. E' m-smo

, forçoso confessar que de tempos

. a tempos operou ou pum—seu uno.

rar uma cura maravilhosa. Mas

, para lhe dizer a minha opinião

pessoal. senhor Gttnsotinll, é pro-

cisn não exagerar-lho o meriti

dªestes successos, que são prova-

l Vt'lthlllB o'ira «ln aqui.—zo. no pau--

* so que é prot-iso pedir—lho mt.—ni-

, tas contas da thing as sem

sou.:essos, que pôiam justamente

considerar-sn

suas proprias ohras.

| Guascnuti não toi-ii arrªditn-

 

in—

como 0 l'rucio das

.lmé Dias de Rezende, de

São Thomé. Ovar.

Alexandre Pereira Leça, de

E-moriz.

Manoel d'Ulivei a Ma'a. de

Sande. Ovar.

Antoni) Pereiro Gimes, da

Ponte Nova, ()v: =*.

  

] Miuuel A;]tU'IÍO Lopes Ju-

f'nior, do Areal, Ovar.

; Antomo da Silva Valente, de

' Vallega.

Mtnuel da S lva

de S't'nt'tnuªi, Ovar.

Manuel Pinto de Sá 0 Pe-

nisc1, de Esmoriz.

Francisso Peixoto Pinto Fer-

reira. ela—' Pontes, Ovar.

Manuel d'OIiveira Folha, das

Ribas, idem.

Joaquim Antonio Lagoucha,

B lnif Iciº,

«dos Ferradores. idem.

Antoni.) Lourenço de Pinho,

de Vallega.

Antonio Francisca, de Ma—

' ceda.

| Serafim da Cunha Leal, de

: Valleg-i.

Antonio d'Oliveira Lyrio, da

Motta, Ovar.

Manuel Joaquim dt Sil-a

Valente. das llibui, idem.

José de Sá Ferreira, de Ma-

crcla. _

José Ferreira da Silva, de

' ESmOiiz.

Antonio da Fonseca Soares,

dos Lavradores, Ovar.

Antonio Ferreira Marcellino,

das Ribas, idem.

Francisco Ignacio Ferreira

Soares, de Ace-Ses, idem.

Bernardo d'Oli reira Manartc'

das Figueiras, idem.

Manuel Rodrigues Aleim, da

rua da Fonte, idem.

José Maria Gomes Pinto. da

rua da Graça, iiem

Manoel d'Oliveira

Junior,do Sobral, ipem.

João Fragateiro de Pinho

Branco, das Ribas, idem.

Antonio Francisco Patacho

,Senior, de Esmoriz.

l

Gaspar

“Jª'-'ª

sªndo geralmente tido como rm—

Cedor. Se o leitor quer ler uma

opinião pr ipria, manrhmolm con-

sultar certos opuscul is.-impressos

em gothico que se conservam ua

. faculdade de medicina «In Padua.

, _Doutissimo professor. ml-

veu Gua—'conti. depoit de ter me-

tlitado sobre o que aoalm de ou-

vir do :zrlo exclusivo do Rapa-

ritti pela scieuoia, ou não smi até

que ponto var () amor dºesso mº-

dioi pela sua arte; mas existe pa-

ra elle de certo um ohi'octo que

lhe. é forçosamente mail caro:-:!

[ilha.

] — Ah! Ah ! exclamou o pro-

. tm ir Com uma garganta-ia. tira

ahi está o segredo do nosso ami-

g.) Gua-c unti. Ouviu naturalmen-

le filiar dªusszt rapariga por quem

anrlam doido.—i toios os rapazes de

l'wlua, pista que do todos elles

ltolvel nem seis a tenham visto.

Eu mila sei da menina B'atriz.

ido san Reserva a: opinion: do ' seuãoqueo pac a atuam: na sua

W
.

João José Alves Ceriuei'a.

da Prata. Ovar.

José da Costa Formoso. de

Mueda.

Francisco Mirqucs tl'Olivei-

ra. de Vallega.

Manuel Alves da Rocha, de

Esmoriz.

Antonio Pereira d'Olivaiia,

de Esmoriz .

Francisco da Ponseca Soares,

de S. Pedro, Orar.

Manoel d'Oliveiia Reis, de

Vallega.

João Maria Gomes Pinto,da

rua dt Graça, Ovar.

Manuel Rodrigues d'Oliveira.

de Mace-da.

___—__ .

João de Deus

Morreu o grande apostolo

, das creaucas, o poeta da penin—

sula. o grande lyric-i, que era a

| D'Lliºl' gloria de Pºrtugal na ac-

tuilidade. Desse grande vulto

«, das l'ttras só resta hoje um ca—

'! daver hino e frio.

E a esse cadaver que a: cre-

auçaso povo da península e o p ."

vo pot'tuguez vae prestar a mais

grandiosa apotheos: da actual:-

dade. Como se deve presttr aos

que, como ele. engrandecem A

humanidade, amando-a e traba—

lhanio para ela, que um uma

gotta de sangue derramad ) illn-

minam e impulsionam para mais

benen'c-Js conquistas.

Se a morte nos roubou o

homem saibamos honrar o ge-

nio que se perpetuará lumiuow

e puro atravez de todos os tem-

pos e atravez de todas a:. ca-

tasrrop'ies. como uma luz subli—

me que nos aquce e revigora

para a grande jornada (! esta

vida, que para elle, o Grande e

o Bom, tão ingrata foi.

E n'esta solemne hora do-

lorosissima, nós recolhem i—uos

acíiorar a grande, a espanto—a

catastrophe que nolo arrebatou

para sempre.

*_—

A guerra de Calu

O correspondente do Slan—

dart, em Madrid. telegraph”:-

do para aquelle jornal tnglez.

diz poder assegurar que o g»-

vero.) hesprtnhol nio està resol—

vido & arctr com a responsabi-

lidade de demittir o general

l
l

i

  

professor. Talvez o pao lhe des-

tina a minha ! Correm ainda nu-

trns [matos absurdo, que não

merecem que os repitam ou os os-

cutam. Assim. pois. sr. Guascontí,

esvasie o seu copo de lacryma.

Gnasoonti dirigiu-se para ea-

se, um pouco quente com o vi-

nho que bebem e tino lhe fazia

ªlll'iilr no caro-bro imagens ex-

.ranhtis de Ripacrini o da filha.

No ramiuhu encontrou uma flo-

rista a quem comprou um bau:

que! de flores frescas e aromati-

cas.

Tendo suhido ao quarto, sen-

tou-so perto da ianolla, à sombra

do esposo muro fronte-iru, do

fôrma que podia olhar para o

jardim com correr o risco de ser

descoberto.

Completa solidãº. As p'antas

exoticas aiiieciam ai ant, permu-

tanvlu-se de longo em longo mys-

teriosns signaes de parentesco e

sympatliia.
, . , ' — . . . .

o estas suhstanmasª que no: clr— doutor Bigltou, Sc Slbillif'SSÍãlllle. ., scicucm, o que live" 0 bella c-u-

mantos venenos vrgotaes. (Iulti- (lr'SilO muito tempo reinava a. mo rosa a fama. já está em ron— 1

ra-os por suas prºprias mãos, e guerra entre el: c Rapacciui, diem-s de reger uma cadeira del Continua



..

Martinez Campºs. mas que: ac-

ceitaiia casa el e insisl s—c mui-'

to n'essa demissão.

_*—

0 Selvagem

Dos noroditnflos edito

res Belem & C.ª, do Lis-

bi'mJ'oi-ebei1msn mdornotn

n.º Bda nova (ibn-n, () SEL-

VAGEM, de Emile Riche—j

botirg, cujo resumo do

anti-echo é como segue:

«0 njipni'eriir.enti do rada-

vor de Carlos Cherry cansa grau-

de mnxtrnaçã : em

Z- Linn, ?. lwlla "strªnger , nue

ospvrou durante : imita o I'l'-

gresso do. marido, :.o n-r () cadu—

vt-r que é trazido para a nlleia,

Cue ilealllãliíllln, e nº.-sse dia,:smn

ler CilllSl'lPllClª tin qu' se pam-«i,

(Iii :'i luz uma menina,! e morre

ao cair da tarde. A creme. (&

adoptada pe'o antigo ollioiul de

diauões Jacques Vuillzini.

() "ªsas.—'ini- tcm dvrapparecidu

sem deixar vestigios da sua pas-

uz' mm, o o crime riam eim-Ilo n'um

my-terin inipenelrai el. sem ti ho-

nmui, um velho mentlign, pade-

rin o—clarmzer & justiça. Esse ve-

lhv viu iutl , mas c..la-se e não

revela o segredo 3 iii g tem.»

('.:irtzi polilica

___—. -..—......” .... . ...,...“

Lisboa — 8.

Já vae decorrido muito tem-

po que deixei no oliido os lei-

tons do apreciado jornal=0

Ovmvnse

Não tem sido a falta de as—

Sumpio= dignos de serem trata—

dos nas minhas cartas, mas os

meus constantes alfazeres pren- -

dem-me e nfl'astam de mim a

idea de fornecer algumas mori-'

cªas que pos—am ser lidas e to-

malas em co isir'e ação de in-

formador sincero.

Orai & i vão h i: alzumas l?-

nhaz, tracadis Cum a maior sin—

nele/.a. mas dçspidas de rendi-

llmlos re:. micos, como (nem

afiue'laªs senhores que estão actu-

almente a' te trt dos destinos da

naum portugueza.

A ;uellçs senhores, cujas re-

ricas do governo seguram com

alii.-o espanto<o. só teem por

dogm'i o forjrirem decnetos e

mais decetos, somente para se

facere n sobres hir nas altas fi-

nanças do estalo.

()h! n'as e—scs homens mal

sabem. que, a maior parte d'es—

sex' demems arrastam o povo

portuguez na sua vida, a um

peso enorme de sncriiicios, e não

olham então para o p evipicio

que caminha a passos g games—

cos para a sua condemnnção!

Nos fav—tos da nossa histo-

xirt contemporanea' ha-de ficar

uma memoria eterna do proce«

dimento d'essa meia duzia de

lomens, que, a alguns annos &

esta pane se teem conservado

nas cadeiras do poder, com a

confiança da corôa.

.

Jà t de' estªr ao a'cancedns

mil artimanhas que o g n'erno

pmticon nas passadas eleições

e miiarías da iniicti cidade do

Pt r'o

O nobre partido progressista.

t e rue se subjugar ás piepo—

tencias ordenadas pelo governo

para que os seus adeptos vences—

Blzillimuut. '

F-CMWI'C firme no seu posto, tc—j

l

sem a eleição, custasse o que

custas—e, fosse p »r geito nu vio

lenca, mesmo que pra tal fim

tivessem de empregar a força

ermida! Elªes bem sabiam que

por mi s legacs nunca assumi-

rinm ao oder.

Isto e inaudito!

#

A miríªde na.;io vne- e alas-

trando de tal fôrma. que terc- '

mos em breve tempo, & conti- |

nunr n'e—tc cabos, o rompimen-

to incontestavel da bindena de-

mocratica.

An chefe do “estado não ll e

passará pela mente o perigo

. eminente a que esta su;e :» e a

toda a familia real ? Parece-me '

] que o actual governo o domi- j

, na e cil: se vê subjugado por

cçses mindzitmioz, não tendo ,

pois força para reaáir ás suas |

lmpnslçnes.

Quando é que o pu'tido pro— ;

, gressistn, qu- tem a sua frenze

um chefe admirado no extran—

geira pelas suas qialidnde—z do

e—taJista proeminente. se viu to—

do desconceitundo e tão mal

visto na o_inião publica? Nun-

Ctt.

  

Só o partido regenerador, é -.

que está causando um grande

mal ao pafz, e para que o pe- ?

rigo que ameaça a todos se não ?

rc lise, devia o governo abando-

ner o poder e a—sim most: ai-nns-

ia esp-rangers de melhorar—mos

dai no—sa desgraçada situação!

a .Iironica do governo regene-

lador.

Dizer o momrcha que tem

Confiança nos seus ininistioslf

que a nação tem augmentado

em prospridades e que esui Com

boas relações com as potenciais

extrangeira“ isto é deveras 'ir—

risotio !! Emfim não lhe leva-

rei a mal, porque o seu dever é

pinclzin ar prosperidades na ac

tuzil gerencia governativa. de-

positando n'ella conúanqi.

O peior (: que a derrocada

está iminet te, e o povo e' que

j soffre as consequencias, que Seio

| funestas.

| .

| Q assumpto do dia nqui, é

a prisão do et.-lebre Gungun m-

ra, d'aquelle maldito negro, que

tem ciusado enormes estragos

a Portugal. As nossastropas ba-

Iteram-se valorosamcnte em to-

;dos os ataques com a pretall &-

ida rebelde, atacando-os sem,"

com heroísmo.

A prisão d'aquelle regule deu.

e dará, echo no extrangeiro. E'

bom isto. para que elles se re-

icordem dos feitos historicos dos

' nossos antepassados, e que ain-

'da pul-e no seio dos portugue-

zes, o sangue d'esses heroes,

quando defendiam a patria !

i Deixo—me a;.ora de fazer mais

commentarios àceica de prisão

do Gungunhana, porque demais

já é conhecida por os meus lei-

tores, porque todos os jornaes

'do paiz & elle se teem referido.

E-pe'nmos em breve noticias

i citCumstancindas sobre a origem

da prisão d'eSse infame regula,

para depois tambem me referir

a ella e fzillar nos valentes mili-

tares que mais se distinguiram

em Africa.

.. '

O discurso da corôa foi uma

semsaboria para qnem conlece

= Até à semam.

Dominó.

OvarenSe

peilo, em contraiu—“Pentes d1 quit—«“.—

'j Lªlº Ali-on.:m .»... l

cn5_ e ;!!êrll '1 lª ' '»lilntlis.

niiulqlliil' riu-' Fifi-l :: rnusi

» M""-

i Uhim legalmente ºu:-i r R'lt)

jpc'n (Mindlin ile Sannin. Piihlioa

 

do no:: htspiiaes. Cailnfms'to

est.-i acompanhuli .ln um um

pru-.sn com as ohsi-i'vzeçftcs d »

prin-'ipios mellitus da: lisbon. l't

conluio-«las pc-lus ronsulns do Bra

ul. Depmito nas principaes phar

mari-mg,

FXRNHX I'Ell' Yi U. F F.l'.

llUGansA I).-x l'lllli MA [.Lª

FRANCO

Reconhecida como precioso uli

m ito reparador (! uxi'i-llvntn 'o-

.m» rec-melito nto. est.: farinlr,

:i unica lugalmunlr- aucluri—"aria e

privilegiada em Portugal, onde é

le nsu qunsi geral ha muitos nh—

m).—'.. applica—so com “ mais l'l'Ctl—

liliiuti l-i pum-ito em possam,»; tir-

.icis. id uns, nas me [lª lccem de

RETRATOS

Vinho nutt'iti «o de carne

Unico legalmente ntielnt'izae

pelo «,rnvorun, e pela junta d'.

Sande publica «lv. Portugal, llth'll'

mentos li-gruliswdns pelo run.—“u

geral do imperio dn Brazil. E'

muito util na cnm'alescençª de

todas as doença.—'; auginnhia cnh-

sideruvelmvnln as fill'çªtS aos in—

dividuos debilitados, (: exercita ..

appetitn de um modo ou tram-di

narimllin caliro «IN—ste ililllO, re—

presenta um bom bife. Anha-s-n

á vmdn nas principaes phurmn

cias.

Mais lle com medicos alteslnni

a superioridade «l'esle vinho par.

Gull'lbilldl' a falta de força.

Para-commemorar o dia do Nascimento do

menino Deus, Ricardo H. da Silva Ribeiro, photo-

grapho-nmador, da Rua das Figueiras, n.º 123:

()var, oi't'eiece nos seu; freguezes e ao respeizavel

publico em geral. pelt insignificante quintii de 500

leis, meia duzia de retr tos cartão-vinte tilete a

ouro muito pei'íeitos, meio Corpo ou corpo inteiro

à escolha do freguez.

'l'iram-ke com todo o tempo quer esteja sol ou

chuva, pois o proprietario responsabilisa-se pelos

trabalhos que lhe conliem.

E” aproveitar, pois é desde o dia 25 .—Natnl—

até ao dia de Reis que & valido este preço,

porque depois d'aquella data custa o dobro.

laia grupos de famílias tin-tbem o proprietario

proporciona glande abatimento. '

E' na rua das Figueiiaª, 123.

H. da S. [RibeiroRcardo

A. c .A. s .A
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] ' A Esta: _.fno

flu l'urtturl, muinlo “ npnmvn- =

Gullar-ti, Hillaud e Ciª

EGULARMENTE

Remellem-segratuitamente numeros dºeslas publicações por amostra.

pªi:“ - . J...: "**-.,f « " '?

 

Jornal illustmdo de ªmar part.

lenhoras publicando annual-utente.

Bemmermdeisuugin
“

illustrados l-nin mms

mel) gravuras represen-

undo arti os de toilette

Danger-ne. roupe

mca, veatuarioa par-i

crianças, enxovaee, roupa

branca evento:-noa m

nomens e mumiª-ius, & '—

hr objectos e. mobi-

 

“io de casa. em

mm detrshalha

«. .hur ladobmmw

.amatiz & ponto do o..-h:. warner-oe, eos/lm!

' ntos em (“info sobre ronda. carr)

ªntiini ó. renda irlztndezei. horinh— em fila.

dr.,s— todo » trabalho de tapeçaria, amil-.

hei-, frivolitai, giiípure, jimm— atado. renda

bilxo — ilôrea de papo , anno, penal;.

blmente mil obras de tandem que me

higo relatar. _ j e .

' O texto 'ue'lhee tica Junto nian o minu-

aesameule escreve o ex lim todos esse.

desenhos, emªnando tt) mu o de examinar u

'e .os na re mesm em. ,

“Jf; trilhos ler-amos. metendo alem ch

numerosos monogª 352. L clues e alpliabew

mplems um bi,-nm n 'clirvo on a ponto

demarca, ªlºmoldes pet. ent-s, om tit-..nluzthn

nªtural. t'ompleuitlos. et.-g. ...ln nr, namestnma

com moldes reduzi—los llEillcnmlo nlarumeme

dia oei ão dus .nrtes (e que o') compne (.|

ªnda o eçmais dormi) desenhos de bofdhdu

hmm. matiz, Rohtuchn. eu:. C'nrnpru narrar-se

que ass.-rs falhou («impairitdus as I e [pratiquei

outro jornal sâo-lhes muito superiores. pont

que em i;,gual superficie. publicam tru- ou

quatro vemn mais materia. _ .

86 figurinos de mudas. miei-tdos primero

nutriente & “gum-ella por

utistaetle meritomn ur

mah igual no do jorna,

Para prova du ShpO

rioridade inconteslavd

fassa publicação e ver),.

Benção de que renlmrntn

oc seus 24 numeros e [2

(olhas de moldes (".m-

Ún maior quantidade

“modelou do (jue- outro ..

“que: jmm de mo- «

' . enviar-sena gratui- ,” .

  
  

   

j hmen're numero spt,» ;*“:

| cimen n o pedir .

' por euu-, , = ,

Assi'f '?18 em todas .

' livrnr .s. e ou «la . " » " »

E““NESTO (“ll ARDRGS ... ort—

Prueipia no dia Lª de qualquer si...;

,. ** PRECO EM TODO o Remo.

nnu. ..,...............gu=a

lll-nl!!! on...-,—xu..oct --vgâ

. prol ...vo' nulo.-...an-

   

LISBOA

ni . -..l- — 31,1... «
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" REMEDIOS. na WEB

Yi mr ªlo cal-ie“ :; de Ayer

—Im|) d que :- mtu—H» s.» |.. -

nv b a wo e rvsmm'n :m calle!—

Io grisrilhu a sua xilssl'ulawle «

forumsm'a

Penn-'a' de, cereja do

Aya-:d; rmwm-xn. ::”, ..,,_

gur— «|lif- h:! p-irn cm,: ' m:.“—

_ _ .s'e broncfzíte. “Um.! e (uber—

“ ( cu'os pulmmm'es.

'— « ' ' « ' Extracto composto

de Salsapan'lllm de Ayer—Para pc Hlical'usal-glle, limpar o

   

() remedio de Ayer contra sezôcs =Febres ízzlcrnúlwztes

e btlosm.

«a.r— Ww zºª-“ww. Todos :s remedios que liam" indicados são altamentr' concºr—

""Eª'fwh'Z'yTg-ávfªiI—J * trados de maneira que sabem barams' porque um vidro dura mui-

to tempo.

PI “ as eathm'tlcas de Ayer :O melhor pnrgativo auaw &

mm mm enem-roga-se de todo o trulmlho concornonle & arte vao— iªªºirªmºnm Vºgºtal-

gmplmrn, mnie serao execulmlos com primor e aceio, [anos com , : Toggle!) ÚBlEªªTM.

Dp mms, elrus de cambio, mappus, fzctums, livros, Jorma-s, ['JÉtIlOS “ l

para plmrmflcias, parlicipaóes de casamento, prograum'n-ls, circulares, fzr Mªm“ “Abbªs”

' Exqulslta preparação pªra atormoiear « cabelo

uuru recibos etc. etc. « » » —

, , ,
Estu'pa loans as ajecgvcs do era/ico, !"sz e psr/um.; (: cabaça

____ ªge.-=”— AGUA FÍonmA

Tem á venda (: (ªc-digo de posturas m::ulcllzztea do concelho_ de ovar, con- MARCA uCASSl-ZLS»

lendo o novo addielouamcnle re () 300 rels. . .

º [» ç Perfume delicioso pum () lenço,

nllhetes de vl'sita, cada cento, a 200, em e 300 reis. o toucnclor e o [> n'.o

De luto, cada cento, a 1110 e 500 reis. = .

“___—__; SABONETES DE GLYCERINA

EDIEOÍlESz-BE—LE &C.ª———LISBOA MARCA «(:ASSELS»

   

 

' ' “ Muito grandes. — Qualidade superior

º S ou IS º R P H A 0 S _ A' ven'a em to'asas «li-03114396 lojas. de perl'unà

rms.

Ultima Pl'OdllCÇãO de ADOLPHE IYENNERY PRIÇUS BÃRA'I'l-S

Auclor (los applaudidos dramas ns—«Dnns nrphâs», a «Mnriyr» e nlllrºS—Ellcãº ”' wferlniíugo de B.L.FahIICStOCk

Lmrmli nn'n lmllos oliromns e gv'avu ms.—ulnirà vm Czulm'IlPlnS smna'nnus de 4 Íollms e uma

Stªlin)“- 50 fºis pªgos no arm da entrega.—4.30 I'PÍS cadª volume l'l'ª'ºhª'lº- E“ o melhor remedio contra lombrí e 0 r íetario eªtá

. flog dª'“ ""I'liãºª" é “'" Vªl'dª'lªªlfº rnmnnl'e º'" fim”", dª ciume º "º- Pªl-*ões violentas, em 'l'le Prompto & devolver o dinheiro & «um!-uw gªéson E: ªgiªm o tenie—

' ““““" '? " berlim» mlicnla criam a cada momento siluaçõvs palpitante; du. intercese e de anciedade. dio não faca o cffeitoquando o doente temia lombrigas e seguir

Brinde & todos os assiguanles, uma nslampu a 1/1. ('OI'PS nie granrlelormalo voprcsenlaudn a “ªmamentª ªs “"ªções—_ ª '

VISTA GERAL DO CONVENTO DE MAFRA SABONETES GRANDES DE GLYCERINA MARCA CAS-

SFLS=Amacinm a pelle e são da melhor qu'ilidade, por precos

_ - - , , a . .baratissimos. Deposito gc-ml; James Casseis e (Lª Rua do Monsi—

Reprcducção de pliolngmphm tirada explorsfnmenle para este lim. nhº da Silveira, 85 Porto. '

.- . . . .. - . . . - . Pct-tem:. nesluícelante e purillcautc de .lln'lâs

_. B"“dºº ª (“""" P"ªªº""“"_'l" "ºmffªissao em 2, Ai, a' 10,1: e 30 nssxgn'uturnº; clutrrhmdns «" para dminlcrlai rasas e lntrinns; tambem é excol'entv para tirar

naalludurvº. 62 rulratvs & ("r.lyi'm, 9.9 dumas do. |.i.0tuu;_vrnphiª.º, MG nppirclhm coxnp'etm de porcªfª- gºlem». nu "minas de roupª. limpar mºt-aee. «4 cma frºn'âars.

"“ pªlª ªlm'ºº “ jªntar "" dº” Dºª“-ª"ªª— 45 grªnde-“' "(ª-' gios cºm kªl"ll'|a:i'. [O collecçõºs d'ªlbº'ª ende-se em todas as príncipaes pharlnaciás edrogarias—Preco

um uma? de Pol-luga] & 39 odiei-gms estampas, e.“ ;das por cata empreza, _ 2550 reis.
.

B“"dtªs 'llªll'ihllilºs a lolns o: nssiguanleg=mznon mappac g.mgmplsicns, de Portugal, Europa,

Asiª. Africa, America, Onvanin e Mundi. 28.4!01) gram: 3 vi ms (chmmn), fome;-“mmm «) Bom Jarsus __“..—

Í'I" Munic, ª S"“h"rª ”" C""ªt'içãn. :] Avenxdn dn Líbªrnlude, a Praça do ('otimzemif), o Palacio de -_.._. .

CMF—ªl” ' º Pl'f'º- 0 Pªlarin da lena em Cintra e ;: Pinça do. D. Peru-n, Usb-m. 34:000 n'huue crm Séde de. Redªcção, Administraão, Typographia (: Impresãº, rua

vistas d.- l'jslv-a, Porln. Cintra. Balm". Minho c Batalha. alor total dos distzibuinios: [230030 () reis. dos Ftrraãores,uz—OVR.

AºSlgnª—se em Lisboa, Run do Marechal S-ilrlm [In. 26.
____________

____ ___—___,—

ISABl
A

“BER
NA

liº—RUA DE A' ll BANDEIRA—54
PROXIMO AO CAFE' DO JULIO

AB'HGO PARA BANHO

Fatos de exp-Eondida baeta crepe para senhora, homem e creança

A PlllNGlPlAH EM l$800 REIS!

Fatos de malha em todos os tamanhos, camisolas i'iscadas o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de fªbrico

nacional são vendidos a face da tabella da fabrica

Sapaos de lomo liga em todos os tamanhos, Toucas d'olcado de senhora

Wiittencao—Manda—se executar em duas horas qualquer encommenda que a esta casa seja leila, & preços sem

&? compelemia 0Proprietario=Joaqunn Manuel amador
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